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Resumo: Nas últimas décadas, o Terceiro Setor tem assumido um papel relevante na promoção da solidariedade ao proporcionar serviços para atender carências e necessidades das demandas sociais. Por não buscarem propriamente o fator “lucro”, as entidades do Terceiro Setor, muitas vezes, descuidam de suas finanças, o que acarreta uma série de dificuldades tais como a incapacidade de honrar seus compromissos, o que pode resultar até mesmo no fechamento da entidade, por isso a importância de uma entidade sem fins lucrativos ter o controle de suas finanças. Com o fito de investigar esta questão, este estudo objetivou analisar a gestão financeira no Centro Madre Tereza, uma instituição filantrópica de reabilitação para dependentes químicos, localizada na cidade de João Pinheiro, na região noroeste do Estado de Minas Gerais. Para abordar esse objetivo, foi realizado um estudo de caso por meio do método qualitativo. O trabalho pretendeu demonstrar a importância do Terceiro Setor na sociedade, os benefícios e a melhoria advinda da atuação da instituição na sociedade local. Os resultados da pesquisa apontaram que a entidade tem um papel social relevante na comunidade na qual está inserida, uma vez que acolhe e promove a reabilitação de dependentes químicos. Embora não tenha por finalidade a obtenção de lucros, o Centro Madre Tereza não pode descuidar da gestão financeira, deve-se considerar que somente com o equilíbrio das finanças é possível manter a sua atuação no atendimento às demandas sociais. 
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Abstract: In the last decades, the Third Sector has assumed an important role in promoting solidarity by providing services to meet the needs  of social demands. Because they do not properly seek the "profit" factor, Third Sector entities often neglect their finances, which entails a series of difficulties such as the inability to honor their commitments, which may even result in the entity closing , so the importance of a non-profit entity to have control of your finances. In order to investigate this issue, this study aimed to analyze financial management at the Madre Tereza Center, a philanthropic rehabilitation institution for chemical dependents, located in the city of João Pinheiro, in the northwest region of the State of Minas Gerais. To address this objective, a case study was conducted using the qualitative method. The aim of this study was to demonstrate the importance of the Third Sector in society, the benefits and the improvement of the institution's performance in the local society. The results of the research indicated that the entity has a relevant social role in the community in which it is inserted, since it welcomes and promotes the rehabilitation of chemical dependents. Although it does not have the purpose of obtaining profits, the Madre Tereza Center can not neglect financial management, it must be considered that only with the balance of finances can it maintain its performance in meeting the social demands.
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1. INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas, o Terceiro Setor tem assumido papel relevante em muitos países. Composto por associações e fundações que geram bens e serviços públicos, sem fins lucrativos, o Terceiro Setor possui por escopo promover a solidariedade social, suprindo as carências e necessidades das demandas sociais, que muitas vezes são deixadas sem atendimento por parte do Estado. 

O surgimento do chamado Terceiro Setor na sociedade civil é impreciso, possivelmente tem origem no período medieval. As organizações que fazem parte desse setor são criadas pela participação voluntária, realizando práticas de caridade, e diversos trabalhos com o intuito de alcançar objetivos sociais e públicos, como campanhas educacionais, atendimento médico e muitas outras atividades que melhoram a qualidade de vida da população. Dentre as organizações que fazem parte do Terceiro Setor, encontram-se as ONGs (Organizações Não Governamentais). (SILVEIRA; GONÇALVES; ZAGANELLI, 2016).
A expressão Terceiro Setor encontra raízes etimológicas na palavra inglesa third sector, também nas palavras charities (caridades), para com as primeiras ações comunitárias, e philantropy (filantropia), conceito moderno e de sentido humanitário. “O termo Terceiro Setor originou – se nos Estados Unidos da América nos anos 70 do século XX, para designar as entidades que multiplicavam naquele país com fins de filantropia e sem ligação com o Estado ou empresas privadas. Nos anos 80, as entidades formadas pela sociedade civil passaram a assumir em muitos países, de forma mais relevante, à prestação dos serviços considerados como básicos, de responsabilidade estatal. ” (SILVEIRA; GONÇALVES; ZAGANELLI, 2016)

Neste trabalho, o Terceiro Setor foi abordado de acordo com (KISIL,2002, p.35), “[...] é aquele que agrega as iniciativas organizadas da sociedade civil, dirigidas à melhoria da vida das pessoas a partir do investimento em serviços e da busca de soluções para problemas”, portanto, o Terceiro Setor surge como resposta a situações de desempenho insatisfatório do Primeiro e do Segundo setores no atendimento das necessidades sociais.
O presente estudo investigou a gestão de recursos financeiros no Terceiro Setor, especificamente no Centro Madre Tereza (Fazendinha), instituição filantrópica, localizada o município de João Pinheiro – MG. O Centro Madre Tereza foi fundado em 26 de abril de 1999 pela Igreja Católica de João Pinheiro – MG. 
O Centro Madre Tereza tem infraestrutura para receber 40 internos, porém na atualidade abriga 16. Conta com apoio de psicóloga, nutricionista, assistente social e terapeuta em seu quadro de funcionários. Foi criado, para suprir a necessidade e a procura da sociedade por um lugar para acolher pessoas com dependência química, no dia 26 de abril de 1999 às 20 horas, na sede do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de João Pinheiro, pelo Padre Preguinho (Geraldo Martins) juntamente com outras pessoas da sociedade local, os quais se reuniram com o propósito de constituírem um centro de recuperação e assistência a toxicômanos e alcoólatras nos termos da legislação vigente. (Ata da Assembleia geral de constituição da Associação de Assistência a Toxicômanos e Alcoólatras “Centro Madre Tereza”, 1999).
É uma sociedade civil de direito privado, sem fins lucrativos e tem por finalidade recuperar pessoas adultas, do sexo masculino viciadas em drogas, bebidas alcoólicas e dependentes de substâncias tóxicas de qualquer natureza. Gestão financeira pensada nesse trabalho assim como definiu (SANTOS; SILVA, 2015, p.32-33)

Gestão financeira é o conjunto de atividades desenvolvido com o objetivo de a organização ter controle sobre seus recursos. No caso das organizações sem fins lucrativos, a gestão financeira exige habilidades específicas, que devem seguir, muitas vezes, regras especiais estabelecidas pelo apoiador. Uma das questões que mais geram dúvidas na gestão de organizações do Terceiro Setor é a “finalidade não lucrativa”, que significa aplicar os resultados positivos na própria organização. Nenhuma organização sobrevive se não tiver resultados positivos ao longo do tempo, em volume suficiente para que possa executar as atividades inerentes à sua missão e para os investimentos necessários ao crescimento.

O universo da pesquisa, Centro Madre Tereza, está localizado no município de João Pinheiro, MG. De acordo com as estimativas do (IBGE, 2016), o município de João Pinheiro é o maior município do Estado de Minas Gerais e encontra-se localizado na porção Noroeste do estado, contando com aproximadamente uma população de 48.472 habitantes, com uma área de 10.727.471 km², tendo como base da economia a pecuária e o agronegócio. Embora localizado no município de João Pinheiro a referida instituição acolhe internos de outros municípios circunvizinhos.
As clinicas de reabilitação para dependentes químicos têm ajudado a salvar milhares de vidas no Brasil. A dependência química é um problema de saúde que acomete e mata milhares de pessoas em todo o mundo, tanto usuários de drogas lícitas quanto os dependentes de drogas ilícitas. Considerada doença crônica pela Organização Mundial de Saúde (OMS), a dependência química traz inúmeras consequências à vida dos dependentes e das pessoas de seu convívio. Um dos problemas enfrentados por essas clinicas de reabilitação de usuários de drogas é o preconceito da sociedade em relação aos viciados, fato que atrapalha a sociedade ajudar tanto financeiramente, quanto na prestação de serviços. 

A pesquisa buscou responder aos seguintes questionamentos: como é realizada a administração dos recursos financeiros na entidade Centro Madre Tereza? De que forma esta entidade contribui para a melhoria da sociedade de João Pinheiro? Com quais recursos esta entidade se mantém? Qual a contribuição social do Centro Madre Tereza para o município e região? 

Os objetivos deste trabalho foram: investigar com quais recursos esta entidade se mantém e de que maneira são administrados estes recursos; identificar a contribuição social do Centro Madre Tereza para a sociedade de João Pinheiro; demonstrar que através de uma boa gestão é possível manter uma entidade filantrópica; apresentar os benefícios advindos do trabalho realizado pelo Centro Madre Tereza.   
Esse trabalho foi realizado por meio de um estudo de caso, desenvolvido através da metodologia qualitativa, procurando investigar a importância do Terceiro Setor para a sociedade pinheirense, enfocando o papel social do no Centro Madre Tereza (Fazendinha) assim como os benefícios e a melhoria advinda da sua atuação no município de João Pinheiro (MG).

A opção pelo estudo de caso se justifica porque ele “caracteriza-se pelo estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetivos, de maneira que permita seu amplo e detalhado conhecimento [...] do objeto estudado. ” (DIEHL; TATIM,2004, p.61). Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com quatros gestores da entidade e uma entrevista com o padre idealizador. Também foram utilizados os fundamentos da pesquisa documental, uma vez que a pesquisa contou com o apoio das atas de criação da instituição, estatuto de regimento da mesma, livros de caixa e contabilidade utilizados pelos gestores.

Sobre o estudo de caso, Yin (2001) enfatiza ainda que:

O estudo de caso é um método qualitativo que consiste, geralmente, em uma forma de aprofundar uma entidade individual. Ele serve para responder questionamentos que o pesquisador não tem muito controle sobre o fenômeno estudado. O estudo de caso é uma estratégia de pesquisa que compreende um método que abrange tudo em abordagens especificas de coletas e análise de dados. (YIN, 2001, p.59-60).

A opção pelo estudo de caso deu-se pelo fato de o universo da pesquisa ser composto apenas por uma instituição, uma clínica de reabilitação de pessoas dependentes químicas.
2. Terceiro Setor: uma breve revisão de literatura

O primeiro setor é representado pelo governo, e é responsável pelas questões sociais, ou seja, uso de dinheiro público para fins públicos. O segundo setor é representado pelas instituições privadas, responsável por questões e interesse individual, ou seja, uso de dinheiro privado para fins privados. Com as crescentes dificuldades financeiras e diante da necessidade de promover o bem-        -estar social surgiu então o terceiro setor, que é formado por organizações sem fins lucrativos e não governamentais. Dentre as organizações que fazem parte do Terceiro Setor, encontram-se as ONGs (Organizações Não Governamentais) e OSCIPs (Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público).  

O conceito do Terceiro Setor inclui o amplo espectro das instituições das instituições filantrópicas dedicadas à prestação de serviços na área de saúde, educação e bem-estar social. Compreende também as organizações voltadas para a defesa de grupos específicos da população, como mulheres, negros e povos indígenas, ou de proteção ao meio ambiente, promoção do esporte, cultura e lazer. Engloba as experiências de trabalho e talento para causas sociais. Mais recentemente temos observado o fenômeno crescente da filantropia empresarial, por meio da qual as empresas concretizam sua responsabilidade social e seu compromisso com melhorias nas comunidades. (Marco Legal do Terceiro Setor, Comunidade Solidária, 2002, p. 23). 

As organizações do Terceiro Setor utilizam de significativa mão de obra voluntária que prestam serviços para pessoas carentes e assumem papel relevante no país, pois o primeiro setor não atende as pessoas necessitadas de maneira satisfatória. 

O Terceiro Setor é mantido por doações de pessoas, com repasse de verbas públicas e algumas associações arrecadam recursos por meio de organizações de festas e vendas de produtos. Como o Terceiro Setor trabalha com a linha de voluntariado e com a proporção básica de não obter lucros, as dificuldades na gestão dessas organizações estão em constante discussão, pois nem sempre as doações de benfeitores, pessoas físicas e jurídicas são suficientes para manter o bom funcionamento das organizações e de seus projetos. 

A importância do Terceiro Setor e suas organizações eram mais reconhecidas como um grande parceiro na implantação, como gestão das políticas sociais, como filantropia e atendimento as demandas de carência e necessidades básicas. Em 1988, com a elaboração da Constituição Federal, as políticas sociais ganharam sentido diferente. Antes significava a satisfação das necessidades básicas, agora passou a ser direito básico dos cidadãos. Após esta mudança no cenário legislativo, as ações das organizações do Terceiro Setor passaram a ter maior autenticidade, ganhou forças sociais necessárias para o incentivo da realização de serviços mais eficazes, diminuição dos efeitos dos interesses privados naquilo que se destina ser bens e serviços públicos, otimização da economia e do social do país. 

Para o crescimento e a diversificação do Terceiro Setor é de suma importância a necessidade de conhecimento específico na área. O trabalho voluntário, o ato de caridade e solidariedade vistos neste setor, passaram por um processo de profissionalização, sendo necessário a qualificação e a capacitação. O campo da Administração tem desenvolvido disciplinas para auxiliar este setor como por exemplo a gestão para o Terceiro Setor, Marketing social, gestão do trabalho voluntário, captação de recursos, entre outros que expressam a grande necessidade de apoio. 

[...] passaram a investir na aquisição de atributos que conferissem melhorias de qualidade, transparência de ação e resultados (inclusive auditorias externas), aumento da visibilidade e da credibilidade e identificação de novas estratégicas de sustentabilidade e financiamentos. Destaca – se, nessa década, a criação de vários recursos e instrumentos voltados para o planejamento, a gestão e o marketing de instituições do terceiro setor; para estratégias de captação de recursos; para sistematização de metodologias utilizadas nestas instituições; para a divulgação e avaliação das experiências (metodologias e instituições de prêmios), por exemplo. (BNDES, 2001, p.9, Apud SILVA, 2010, p. 1314)

A sociedade tem despertado e criado o interesse para a grande importância deste setor. Hoje há interação entre o primeiro e o segundo setor com o Terceiro Setor, a partir de parcerias, apoio e projetos sociais. Empresas que atuam com responsabilidade social e que mantém compromisso com a cidadania empresarial são bem vistas pela sociedade, por seus consumidores, o que gera um diferencial de atuação no mercado.

 O Terceiro Setor no Brasil está nos princípios da filantropia e da caridade e tem como base as primeiras organizações da sociedade civil nacional, as Santas Casas de Misericórdia que atuaram antes mesmo do século XVI até os dias atuais.

[...]apoiava – se em um modelo importado pelas Santas Casas de Misericórdias portuguesas, de iniciativas caritativas e cristãs que tratavam a questão social como resolução da sociedade, mediante a criação de asilos, educandários e corporações profissionais. ... Nessa origem está a primeira Santa Casa de Misericórdia fundada em Santos por Brás Cubas, em 1543, e a primeira doação voluntária que consta no testamento da senhora Isabel Fernandes que, em 1599, dizia: “Deixo à Misericórdia mil réis”. (CABRAL, 2007, p.56 apud SILVA, 2010, p.1305)

No entanto, do período colonial até o final do século XIX, foram surgindo novas organizações com característica assistencialista, cada uma com uma finalidade, atuando na sociedade como na área da saúde, educação e assistência social. As santas Casas de Misericórdia foram pioneiras no setor e na época da proclamação da República, quando houve a separação da igreja e do Estado, tornaram-se as primeiras instituições sem fins lucrativos. 

A evolução da tecnologia trouxe muitos benefícios, principalmente o aumento da produção, o que para os empresários era algo positivo, pois aumentava a produção, diminuía os gastos com mão de obra. Porém para os trabalhadores, resultou em desemprego e com ele outras tantas necessidades e como refúgio o Terceiro Setor, como relata Rezende: “Com o avanço avassalador das máquinas sobre o mercado de trabalho, quando uma geringonça mecânica ou eletrônica entra, alguns ou muitos trabalhadores saem, a terceira via é, realmente o Terceiro Setor. ” (REZENDE, 2000, p.18)

Junto com o desemprego vem também a fome, a falta de moradia entre outros problemas, expandindo-se o terceiro setor como define Rezende: “Daí o crescimento do terceiro setor para cumprir o seu importante papel regulador das relações do primeiro e do segundo setores com as camadas pobres da sociedade. ” (REZENDE, 2000, p.26)
Em 23 de março de 1999 foi aprovada pelo Presidente da República a Lei nº 9.790, que “dispõe sobre a qualificação de pessoas jurídicas de direito privado, sem fins lucrativos, como Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público, institui e disciplina o Termo de Parceria, e dá outras providências”. Contudo, apesar de hoje ser possível fazer parcerias com governos e empresas, as entidades ainda são pouco conhecidas, divulgadas, e acima de tudo, valorizadas. Muitos englobam experiências de trabalho comunitário e solidariedade. Essas parcerias se tornam referência, sobressaem-se, ganham lucratividade e, são bem vistas aos olhos daqueles que as reconhecem

O crescimento do Terceiro Setor decorre de várias pressões, demandas e necessidades advindas das necessidades da população que não devidamente supridas pelo Estado. Em épocas de crises essas necessidades se avolumam, torna-se cenário propício para a proliferação do Terceiro Setor.
3. ANÁLISE DOS RESULTADOS DA PESQUISA APLICADA AOS COLABORADORES E PARCEIROS DO CENTRO MADRE TEREZA

Neste item serão apresentados os dados da pesquisa de campo coletados por meio de uma entrevista realizada com gestores e o padre idealizador do Centro Madre Tereza. Os participantes foram denominados por gestor 1, gestor 2, gestor 3, gestor 4 e Padre Preguinho. As entrevistas foram gravadas, posteriormente transcritas e os dados se encontram categorizados abaixo.
Por meio da entrevista buscamos saber as fontes dos recursos da entidade em questão, a forma de gestão, as necessidades e a sua contribuição para a sociedade na qual está inserida. Perguntamos aos colaboradores do Centro Madre Tereza: Quais são as fontes de recursos do Centro madre Tereza?
“Governo Federal, Municipal, Igreja Santana e São Cristóvão, e sócios contribuintes ” (Gestor 1)

“Municipal, Federal, sócios contribuintes e Igrejas”. (Gestor 2)

“Municipal, Federal e sociedade pinheirense”. (Gestor 3)

“ Doações de sócios contribuintes, Igreja católica, e SENAD”. (Gestor 4)

De acordo com os gestores, as fontes de recursos da entidade dão-se através do governo, paróquias e doações da comunidade. O que vai ao encontro do que foi preconizado por Moreira (2013), ampla parcela dos recursos direcionados a instituições filantrópicas derivam de três fundamentais fontes: os fundos públicos, a geração de receita própria e de doações de empresas e de indivíduos.
Conforme o Estatuto Social de Organização da Sociedade Civil de Interesse Público do Centro Madre Tereza consta no Capítulo 5, artigo 47, em relação as receitas elas podem provir de 

Contribuições, doações, ofertas, legados e donativos de associados e terceiros; renda proveniente de campanhas; eventos e promoções, patrocinados pela própria instituição ou com ela conveniados; rendimentos de bens próprios ou cedidos para este fim; auxilio e subvenções de qualquer pessoa, física ou jurídica, pública ou privada. (Estatuto Social de Organização da Sociedade Civil de Interesse Público do Centro Madre Tereza,2015, Capítulo 5, artigo 47)

Na segunda questão, relacionando aos recursos da entidade e suas necessidades, perguntamos: os recursos arrecadados são suficientes para suprir as necessidades da entidade? Todos os quatros gestores responderam que os recursos arrecadados não são suficientes para suprir as necessidades da entidade, como também podemos perceber no relatório demonstrativo financeiro da entidade, por isso são realizadas algumas promoções, campanhas e também aceitas doações da comunidade. 
De acordo com Moreira (2013, p.16) 
as entidades do terceiro setor necessitam de dedicação e atenção especial para que possa alcançar seus objetivos juntamente com a sociedade na falta de ajuda e colaboração dos órgãos do primeiro setor. Com isso faz-se necessário gerenciar e manter o bom funcionamento das instituições e de seus projetos.
 A maneira de administrar uma organização determina a confiabilidade das pessoas para com a mesma, sendo assim fizemos a seguinte pergunta aos gestores do Centro Madre Tereza: De que forma é realizada a administração dos recursos financeiros do Centro Madre Tereza?
“É feito planejamento diretoria e colaboradores e com os recursos que é muito pouco dar-se prioridade as necessidades básicas da instituição, o conselho fiscal juntamente com contador presta contas para assembleia anual da instituição. ” (Gestor 1) 

“É feito um planejamento anual atendendo a necessidade da instituição. ” (Gestor 2)

“Assembleia anual. ” (Gestor 3)

“Temos gestor administrativo, que é submetido a uma diretoria, com conselho fiscal constituído. ” (Gestor 4)

Podemos perceber, através das respostas dos entrevistados, que o trabalho de gestão é realizado com muita responsabilidade, transparência de acordo com o que rege as leis e a entidade.  Isso é imprescindível para construir credibilidade na sociedade no que tange a captação de recursos, pois como bem observou (GETS,2002, p. 14)
Nos últimos anos, vem ganhando força a expressão ‘’mobilização de recursos’’, que tem um sentido mais amplo do que ‘’captação de recursos’’. ‘’mobilizar recursos não diz respeito apenas assegurar recursos novos ou adicionais, mas também a otimização (como fazer melhor uso) dos recursos existentes (aumento da eficácia e eficiência dos planos); à conquista de novas parcerias e à obtenção de fontes alternativas de recursos financeiros. É importante lembrar que o termo ‘’recursos’’ refere-se a recursos financeiros ou ‘’fundos’’ mas também a pessoas (recursos humanos), materiais e serviços.

Para Silva (2002, p.19) os motivos da existência de uma entidade social é tratar os problemas da sociedade, porquanto existem misérias “a ser atendidas, problemas, carências, injustiças, desequilíbrios, conflitos, paradoxos que podem afetar sua qualidade de vida hoje e no futuro”. A organização social permanece também para construir uma nova sociedade, antecipar problemas, preparar e conduzir o mundo para um novo patamar de vida e convivência. “O gestor lida diretamente, todos os dias, com a sociedade. Por isso, é também um “político” no sentido mais amplo do termo. Longe de ser um observador passivo é, antes de tudo, um agente ativo de seu desenvolvimento. Sua ferramenta principal é a entidade social e o seu campo de atuação maior, a sociedade”. 
Questionamos aos entrevistados sobre qual a maior necessidade do Centro Madre Tereza no momento:

“Se tornar uma instituição sustentável. ” (Gestor 1)

“Manter as despesas básicas. ” (Gestor 2)

“Manter o quadro de funcionários. ” (Gestor 3) 

“Recursos financeiros e voluntários. ” (Gestor 4)

Manter as despesas da instituição, tornar-se uma instituição sustentável, voluntários, manter seus recursos financeiros, torna-se uma grande dificuldade para Centro Madre Tereza de acordo com as respostas dos gestores. Essa preocupação também é evidenciada no Estatuto Social de Organização da Sociedade Civil de Interesse Público do Centro Madre Tereza, no qual consta no Capítulo 5, artigo 48 “As despesas do Centro Madre Tereza serão todas aquelas necessárias à sua criação, manutenção, ampliação e desenvolvimento de suas atividades; aquisição, custeio, e conservação de bens patrimoniais; salários e ordenados; encargos sociais e tributários; assistência social e divulgação”. Para tanto, os gestores do Centro Madre Tereza devem agir como preconiza Silva (2002, p.19) 
O gestor precisa compreender essas características, nunca de forma isolada, mas a partir de um contexto social. Como uma espécie de “sociólogo”, ele deve manter uma visão global da sociedade e observar todas as circunstâncias que cercam a inserção dos públicos-alvo, avaliando o passado, analisando o presente e projetando o futuro. O gestor precisa dispor ainda de informações sobre o que já está sendo feito para e por esses públicos-alvo, quem se interessa por eles, se há outras instituições trabalhando para atendê-los, como, por que e onde atuam.
Com relação aos benefícios do trabalho realizado pela entidade Centro Madre Tereza para a cidade de João Pinheiro. Abaixo categorizamos as respostas dos entrevistados:
“Tratamento digno para os dependentes e seus familiares em dependência química. ” (Gestor 1) 

“Acolhimento de dependentes químicos andarilhos. ” (Gestor 2)

“Muitos, resgatar vidas. ” (Gestor 3)

“Recuperação e reinserção na sociedade de homens entre 18 e 60 anos, que foram acometidos do vício do álcool e drogas. ” (Gestor 4)

São muitos os benefícios advindos através do trabalho realizado pelo Centro Madre Tereza. Como podemos notar nas respostas dos gestores há tratamento digno aos dependentes e familiares, há acolhimento e inserção dos residentes na sociedade para a volta ao mercado de trabalho. Esses trabalhos geram valores, gratificações tanto para a sociedade, como para quem necessita deles. Nesse sentido é notória a atuação do Centro Madre Tereza não só em João Pinheiro, como também na região, uma vez que ele trabalha com uma parcela excluída da sociedade, pessoas que sofrem com o preconceito e a falta de oportunidades como relata o Gestor 1:
Ela tem feito um trabalho, acredito de grande validade mesmo. São muitas famílias, são muitos dependentes químicos que nos procura e que está sendo atendido e que está saindo desse círculo das drogas. A reinserção social, hoje a gente está trabalhando e investindo nisso, a nossa dificuldade maior não é com eles lá dentro, por mais que a gente tem dificuldade financeira a equipe de trabalho é aminada, mas o nosso maior problema é a sociedade, é a hora de retorna-lo para a sociedade. Tudo está dando certo lá dentro, mas quando chega aqui fora é a dificuldade de reinserir essa pessoa no mercado de trabalho, voltar para a família. Muitos que a gente pega aí, temos uns três ou quatro andarilhos, pessoas que nos procurou, queria ir, até que a gente achou família. Muito não tem família, ou a família não quer saber também. Aí tem que se criar um outro vinculo, procurar uma outra maneira de ajudar a essas pessoas. (Gestor 1)

Também foi questionado aos entrevistados de que forma a sociedade e o poder público podem contribuir para a melhoria do Centro Madre Tereza?

“Conhecendo o trabalho que está sendo realizado e valorizar e ajudar. ” (Gestor 1)

“Conhecer a instituição e participar mais. ” (Gestor 2)

“Conhecendo a obra. ” (Gestor 3)

“Divulgação e trabalhos voluntários, doações seja de alimentos ou recursos financeiros. ” (Gestor 4)

Os quatros gestores mencionaram a palavra “conhecer”, o que sinaliza pouco conhecimento e divulgação do Centro Madre Tereza no município e na região. A sociedade pode colaborar para o melhoramento da instituição, contribuindo, divulgando, ajudando de alguma forma, seja trabalhos voluntários, doações, conhecendo a obra, participando de eventos por ele realizados. Toda ajuda, solidariedade, caridade sem dúvidas é bem-vinda, pois de acordo com Silva (2002, p.19)
Uma organização social representa, em sua essência, um grupo de pessoas que resolveu fazer algo para interferir no quadro atual da sociedade. Constitui-se de pessoas que, por várias razões, reconheceram uma determinada necessidade e decidiram que poderiam ajudar, por menor que fosse essa ajuda, apoiando crianças em situação de risco social, educando adolescentes ou acolhendo homens de rua. Essa ação corresponde, na verdade, ao segundo campo de atuação do gestor: os SERVIÇOS prestados pela entidade.

Com relação aos benefícios que são de direito, todos os residentes do Centro Madre Tereza possuem renda financeira? 

“Não. ” (Gestor 1)

“Não. ” (Gestor 2)

“Não. ” (Gestor 3)

“Não. ” (Gestor 4)

Como podemos perceber através das respostas dos gestores, nem todos os residentes do Centro Madre Tereza possuem renda financeira, pois muitos não têm famílias ou pertencem a famílias carentes e ainda por alguns serem andarilhos. Devido a isso, o Centro Madre Tereza utiliza da melhor forma possível os recursos arrecadados e sempre necessita de ajuda da sociedade e do governo para que possa dar tratamento digno aos residentes.  

Foi realizada a seguinte pergunta aos gestores: Qual o custo médio mensal de cada residente?

“Um salário e meio.” (Gestor 1)

“Um mil e quatrocentos reais.” (Gestor 2)

“Um salário e meio.” (Gestor 3)

“Entorno de R$900,00 a R$1000,00.” (Gestor 4)

O custo médio de cada residente, como é evidenciado nas respostas dos entrevistados, é de um salário e meio, portanto é preciso ter bom planejamento e gestão dos recursos financeiros. Isso coincide com o que foi preconizado por (DRUCKER, 1994, p. 80) “na instituição sem fins lucrativos, o desempenho precisa ser planejado. E isso começa com a missão, sem a qual o desempenho é impossível, uma vez que ela define quais são os resultados em cada instituição”. O Gestor 01 enfatizou toda a dificuldade de gestão financeira no Centro Madre Tereza devido aos parcos recursos:
“A gestão financeira é um verdadeiro milagre (Rs) sempre está muitas vezes no vermelho. Aí vamos pedindo ajudas, doações mesmo. E ano (2017) para manter nós tivemos uma grande parceria com a Credipinho. É pedindo mesmo, é rifas, promoções, é dessa maneira que nós vamos levando”. (Gestor 1)
Foi também feito uma entrevista com Padre Preguinho
, um dos idealizadores da instituição, o qual durante muitos anos esteve à frente da condução da mesma. Hoje, mesmo estando longe, ele ainda é um incentivador da causa.


Você poderia falar de como surgiu a ideia de fundar a Fazendinha?

A Fazendinha ela surgiu de uma pergunta do povo, assim que cheguei em João Pinheiro, a gente ia atender as confissões, orientação ou direção espiritual, o povo ficava chamando: “O Padre vai lá em casa para o senhor rezar, meu filho está na droga, meu marido está no alcoolismo. ” E eu ouvindo aquilo, eu ia na casa das pessoas e rezava, mais parece que quanto mais se rezava, mais eles bebiam, mais se drogavam. Então entendi que a oração ela tem que nos levar a uma ação, para esse tipo de problema não basta somente a oração. Eu um dia, convoquei uma psicóloga e algumas pessoas para conversar, quem tinha problema com o alcoolismo ou com drogas a irem à igreja, isso era numa quarta-feira e a Igreja estava lotada, e eu assustei. Nós sentamos e falamos assim: “Que tal nós abrirmos uma fazendinha, um lugar para tratar desse pessoal”. Nós montamos um grupo, uma associação, primeira casa foi uma casa alugada, no bairro Papagaio. De lá alugamos uma outra casa, conseguimos alugar uma fazendinha. Veio na ideia que a Rural Minas tinha uma área que era comunitária e o pessoal não estava utilizando, tinha uma casa velha e quem morava lá era um alcoólatra, procurei o ICA na época, para ver se sedia o local, ele disse que se o pessoal de Rural Minas assinasse autorizando, sedia o local, então fui lá fiz uma reunião e a grande maioria assinaram e concordaram. Então fui a Belo Horizonte, e na época o prefeito era o Roosevelt e ele comprou uma casa para o morador da casa morar aqui na cidade, e ocupamos lá, mas no período da ocupação, aqueles que não concordaram, foram lá com revólver, armados, queriam dá tiros. Mas o mais bonito é que a Fazendinha surgiu da necessidade, e que até hoje está funcionando e está funcionando muito bem. Na região, talvez é a que funciona melhor. A Fazendinha já é reconhecida pelo governo, entre o juiz, ministério público e tantas pessoas estão adequada com a ANVISA, tem algumas dificuldades, mas já está recebendo verbas do governo. Bonito, pois, foi um atendimento ao pedido do povo. (Padre Preguinho)
Foi ainda perguntado para o Padre Preguinho, quais foram as principais dificuldades enfrentadas durante a fundação e efetivação dos trabalhos da instituição.

Tivemos dificuldades com o coordenador, primeiro coordenador veio com aquela boa vontade, já tinha treinamento, era de Paracatu, só que quando ficamos sabendo ele estava bebendo, e levando bebida para lá, tivemos grande dificuldade em arrumar outro coordenador para tomar conta de lá do dia a dia, tínhamos a comissão, parte externa, eu já fui presidente. Vinha um ficava e não dava certo, por fim, veio o que toma conta até hoje, o (….) ele tinha se envolvido, trabalhava de moto táxi e ficava transportando droga de um lado para outro, pegaram ele numa blitz com drogas, e obrigaram ele a contar quem era o chefe. Então, foi ameaçado de morte.  Os dois padres levaram ele para acolher, assim que terminou o processo, propomos a ele se ele queria nos ajudar, ele fez curso, graças a Deus deu tudo certo. Outra dificuldade era a manutenção, porque nós acolhemos pessoas pobres que não tinham condições de pagar, e depois era adequar a casa, pois foi aumentando gente, tivemos que aumentar a construção. (Padre Preguinho)
De acordo com o entrevistado, uma das principais dificuldades no início da fundação foi conseguir um coordenador que pudesse administrar a instituição de forma responsável e eficiente. Outras dificuldades encontradas foram a manutenção do centro, a adequação da casa para que houvesse melhor atendimento ao acolhimento das pessoas.  Rezende (2000) afirma que “devemos fugir à tentação de administrar em pequenos círculos. Para sermos transparentes, atualizados e competentes, é importante que nos reciclemos e reciclemos nossas ideias. ”  Para saber contornar as dificuldades é de suma importância uma boa gestão, uma gestão que inove, que seja empreendedor, que tenha disposição e visão para inovar.
Indagamos ao Padre Preguinho de onde vieram os recursos para a implantação do projeto, segundo ele o “primeiro, os recursos vieram de doações, tivemos verbas, penas alternativa do fórum que conseguimos com o Juiz, verbas do poder judiciário, tivemos uma parceria da prefeitura.”  Os recursos segundo o entrevistado vieram de doações da população e verbas do poder judiciário, para que pudessem implantar o projeto, hoje o mesmo atende muitos necessitados de maneira satisfatória, evidenciando-se assim a característica de Terceiro Setor da entidade pesquisada, fato evidenciado também na entrevista com o Gestor 01:
“Ainda existe muito preconceito com a sociedade; as famílias nos procuram e muitas vezes não têm condição nenhuma. Quer a internação, quer fazer o tratamento, mas não tem condições. A gente tem o apoio do governo federal, só que são só 10 vagas. As outras são todas mantidas pela sociedade de João Pinheiro A prefeitura ajuda com um recurso todo mês, por volta de R$ 3.000,00 e o restante é doação dos sócios, da Igreja a paróquia de Santana ajuda todo mês com um salário mínimo e o resto é com a população. São as empresas que nos doa alimentos, remédios e roupas. Porque quando entra para lá é da cueca ao remédio, tudo que precisar é responsabilidade nossa. Então a dificuldade é muito grande, nós perdemos um convênio do Estado. No ano passado a gente tinha 15 vagas que era o Estado que mantinha, foi cancelado até o momento não sabemos se vai funcionar mais. Então esse ano (2017) foi bem difícil para a gente mesmo. Também temos a ajuda do poder judiciário, mas não é para a manutenção, é para construção e equipamentos. Tivemos no ano passado a construção de uma sala de estudos. Uma grande parte foi parceira do poder judiciário e da  Valorex, mas a manutenção no dia a dia é muito difícil.”(Gestor 1)
Também perguntamos ao Padre Preguinho Como foi o acolhimento da sociedade ao projeto da implementação do Centro Madre Tereza.
Primeiro foi um acolhimento muito bom, porque o alcoolismo é uma doença e toda doença para você se livrar dela precisa de tratamento, e em um determinado grau da doença tem que ter ajuda, é um dependente que pode ajudar o outro. Descobrimos um método, os doze passos, que é adotado, pela AA, adotados nas casas terapêuticas, então seguimos esse método. O acolhimento foi muito bom porque muitos de João Pinheiro e região receberam a cura através do Centro Madre Tereza. (Padre Preguinho)
Nesse sentido, (REZENDE 2000, p.31) ressalta que “somos fortes no voluntarismo devido a importante parcela de contribuição dos líderes dos centros religiosos, disseminando o espírito da solidariedade” O povo de João Pinheiro é um povo acolhedor, caridoso, e se dispõe em ajudar os necessitados, como o entrevistado ressaltou o acolhimento foi muito bom, e na medida que a intuição promove recuperação dos internos, cresce o número de pessoas que abraçaram o projeto. 
Foi inquirido ao Padre Preguinho como você avalia o papel social da Fazendinha nesse tempo de existência?

Tivemos um alto índice de aprovação, mais de 85% ficaram curados, tem alguns que tiveram recaídas, mais ela está no top para receber o efetivo da cura, acontece a cura, tem uma turma que ajuda na inserção deles no mercado de trabalho, há uma chance quando a gente pede para acolher essas pessoas pois são alcoólatras em recuperação, fui atrás de muitos empresários pedindo emprego e conseguimos. A sociedade colaborou tanto ajudando lá como acolhendo quando elas saem, nesse processo de cura. (Padre Preguinho)
Pelas palavras do entrevistado fica evidenciado o papel social da entidade no município de João Pinheiro. De acordo com ele, 85% dos internos ficaram livres dos vícios e muitos deles foram recolocados no mercado de trabalho, fator que acaba por consolidar a instituição como séria e eficiente na sua proposta de suprir as necessidades da polução que não é atendida pelo Estado. “Estender a mão é um belo gesto do ponto de vista cristão. Mas muito mais prático e eficiente é providenciar para que o pedinte deixe de ser pedinte e incorpore-se ao mercado” (REZENDE, 2000, p.21)

O Gestor 01 também ressaltou o papel social da instituição: 

Então está funcionando, temos grandes parceiros nas redes, mas é muito difícil, muito complicado, mas o papel social da fazendinha, eu acredito, enquanto o objetivo dela que é tratar, acolher essas pessoas está sendo bem feito. Precisa de ser valorizado mais, eu acho que pela sociedade mesmo, acho que acreditar nessas pessoas de novo, dar uma chance, que é muito difícil. Porque a gente vê que eles chegam e tem aquele preconceito, e acaba na recaída, ai é muito doloroso a pessoa ter que voltar e passar por aquele processo, e ele já passou por aquilo. Hoje o que nós estamos trabalhando muito é com isso. Mas graças a Deus está caminhando. (Gestor 1)

Pela narrativa dos entrevistados, assim como na observação durante a pesquisa, foi possível constatar a importância do papel social da entidade para o município e para a região. Fica também evidente que a gestão dos recursos da referida instituição é feita de forma clara, transparente e aproveitando da melhor maneira os parcos recursos financeiros. 
Silva (2002, p.19) corrobora dizendo

Tudo tem que ser muito bem explicado e transparente. Qualquer mal-entendido serve para as pessoas questionarem, ficarem insatisfeitas, fazendo comentários ruins. E aí tem uma circunstância importante que é preciso aceitar: qualquer erro sempre afeta alguém. Em geral, um erro de gestão sempre tem consequência direta para alguma pessoa ou grupo de pessoas dentro ou fora da entidade.
Embora os entrevistados sejam unanimes em reclamarem da pouca ajuda da sociedade no que tange à ressocialização dos internos, eles mesmos mencionam com fonte de recursos as doações de instituições religiosas, ou as arrecadações feitas por meio de rifas e bingo organizados pela sociedade.  
4 – Relatório Demonstrativo Financeiro do Centro Madre Tereza 2016 

	      Demonstrativo Financeiro Centro Madre Tereza 
	 Ano de 2016

	Receitas
	 

	Contribuição Paróquia Santana
	R$ 10.560,00

	Contribuição Sócia
	R$ 6.955,00

	Bingão Loja Maçônica
	R$ 1.250,00

	Convenio Aliança Pela Vida
	R$ 81.040,00

	Convênio Senad
	R$ 140.755,99

	TOTAL DAS RECEITAS
	R$ 240.560,99

	Despesas
	

	Salário dos Funcionários
	R$ 105.840,00

	Acerto Funcionários
	R$ 8.800,00

	Alimentação
	R$ 36.460,86

	Encargos Sociais
	R$ 26.703,80

	Correios
	R$ 1.360,65

	Água Escritório
	R$ 360,00

	Gás
	R$ 740,00

	Energia
	R$ 4.676,72

	Combustível
	R$ 8.960,86

	Materiais Agrícolas
	R$ 8.600,00

	Obras e Melhorias (material construção)
	R$ 6.798,00

	Padaria
	R$ 8.400,00

	Contador
	R$ 1.400,00

	Despesas Bancárias
	R$ 830,60

	Telefone e Internet
	R$ 2.830,60

	Material de Escritório
	R$ 3.650,80

	Exames e Farmácia(acolhidos)
	R$ 2.160,86

	Limpeza caixa d’água e dedetização
	R$ 1.800,00

	Material de Limpeza
	R$ 2.832,00

	Concerto de Equipamentos
	R$ 963,30

	Mão de Obra (pedreiro, etc) Sala de Estudos
	R$ 7.600,00

	IPVA e manutenção de veículos
	R$ 2.300,00

	Cursos e Viagens (Funcionários e Diretoria)
	R$ 1.200,60

	Gráfica
	R$ 860,00

	Compra de Equipamentos
	R$ 3.436,00

	Gastos com Assembleia (2015) alimentação
	R$ 350,00

	Cartório
	R$ 336,80

	TOTAL DAS DESPESAS
	R$ 250.252,45

	TOTAL RECEITA - DESPESAS 
	(- R$ 9.691,46)

	SALDO EM BANCO 31/12/2016
	R$ 952,24

	Saldo dezembro de 2015
	R$ 9.361,23

	SALDO dezembro 2015 + saldo banco 2016
	R$ 10.313,47

	SALDO TOTAL
	R$622.01


Fonte: Arquivos do Centro Madre Tereza, 2017

De acordo com o relatório do ano de 2016 do Centro Madre Tereza, fornecido pelos gestores, podemos analisar e confirmar as respostas dos entrevistados. Podemos perceber também que o balanço de 2016 ficou negativo, mas como no ano 2015 havia saldo, o ano de 2017 começou positivo. 
Conforme Gitman (2004, p. 92) podemos perceber que o Centro Madre Tereza ainda precisa repensar a sua gestão financeira pois 
[...] o processo de planejamento financeiro começa com a elaboração de planos financeiros de longo prazo, ou estratégicos. Por sua vez, tais planos orientam a formulação de planos e orçamentos a curto prazo, ou operacionais, que, em geral, significam a implantação dos objetivos estratégicos de longo prazo da empresa. 
A entidade deve buscar interação com o governo e com a sociedade a fim de obter apoio na execução de projetos e no cumprimento dos objetivos da organização, e quanto aos órgãos públicos, estes devem atender estas entidades de maneira satisfatória. A gestão de recursos financeiros é um fator de suma importância em toda organização, principalmente em uma entidade filantrópica, a qual visa o bem comum e não o lucro.

5- CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Centro Madre Tereza contribui para a melhoria da sociedade pinheirense e da região, pois na ausência do Estado, essa instituição acolhe pessoas necessitadas (dependentes químicos) e lhes oferecem um tratamento digno, evidenciando as suas características de Terceiro Setor por ser uma entidade que presta serviços públicos utilizando-se de recursos privados. 
Os recursos da entidade são advindos   do governo, paróquias (Igreja Católica) e doações da comunidade pinheirense. Os gestores do Centro Madre Tereza demonstram realizar com eficiência a administração desses recursos, buscando total melhoria em prol da instituição, baseada em seus conhecimentos, para que possam desempenhar seu papel em busca de objetivos e resultados. Os recursos arrecadados não são suficientes para suprir as necessidades da entidade, para isso os gestores buscam realizar campanhas e necessitam da contribuição, doações da comunidade. Assim como observou (MEIRELES, 2010, p.17) podemos concluir que a gestão financeira é importante para o Centro Madre Tereza por ser ele “uma organização do Terceiro Setor, pois tudo o que ela faz envolve o desembolso ou a captação de recursos, necessitando de o planejamento financeiro bem estruturado de longo e de curto prazo”.

Os dados colhidos na pesquisa de campo permitiram concluir que a gestão dos recursos financeiros é realizada de maneira satisfatória, uma vez que a intuição vem se mantendo na ativa, sem contrair dívidas e oferecendo o tratamento necessários aos seus internos, cumprindo assim a sua missão de promover a recuperação e a inserção dos internos no mercado de trabalho, muito embora os dados apontem para uma carência do conhecimento das teorias e dos instrumentos de uma gestão científica. Observa-se que os gestores estão muito mais preocupados com a transparência e a austeridade do que com a busca dos conhecimentos dessa gestão.
Os benefícios advindos por meio do trabalho realizado na instituição são muitos, uma vez que ela oferece um tratamento especializado aos dependentes químicos e seus familiares.  Acolhe-os e os inserem no mercado de trabalho devolvendo-lhes a alegria e a esperança de viver através de um trabalho caritativo, gerando assim valores, gratidão, respeito à sociedade e familiares. 
Diante do relatório demonstrativo do ano de 2016 fica evidente que o Centro Madre Tereza urge em se preocupar com a elaboração de um planejamento financeiro a longo prazo para assegurar a sua longevidade e saúde empresarial na sociedade pinheirense. 
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